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FILIPE NYUSI REAFIRMA COMBATE A CORRUPÇÃO
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FILIPE NYUSI REAFIRMA 
combate a corrupção

O Presidente do Partido Fre-
limo, Filipe Jacinto Nyusi, 

orientou esta segunda-feira um 
“showmício”, na cidadela da Ma-
tola, para dar a conhecer aos mil-
itantes do partido as decisões 
do XI Congresso que de 26 de 
Setembro a 01 de Outubro dom-
inou a actulidade política nacio-
nal.

O ponto mais alto deste acto foi 
sem sombra de dúvidas a apre-
sentação do novo Secretário-ger-
al do partido, Roque Silva, e a 
nova estrutura da Comissão 
Política, bem como do Comité 
Central.

Filipe Nyusi aproveitou a oca-
sião para apresentar na primei-
ra pessoa os grandes consensos 
alcançados nesta que é a mais 
importante reunião do partido 
Frelimo.

Falando ao presentes, o Presi-
dente da Frelimo reafirmou o 
compromisso do partido em tra-
balhar para garantir a redução 
dos índices de probreza no país. 
“Aquilo que separa os moçambi-
canos é insignificante em relação 

àquilo que nos une, do Rovuma 
ao Maputo”, aliás, Filipe Nyusi 
disse que o seu partido está en-
gajado na defesa dos interesses 
do povo moçambicano.

“Temos os nossos interesses 
que são primários. Primeiro, o 
moçambicano é que é impor-
tante e só depois é que vamos 
seguir os interesses dos outros, 
por solidariedade”, disse o pres-
idente do partido, lembrando, 
por essa razão, a escolha do lema 
“Unidade, Paz e Desenvolvimen-
to”.
 
Filipe Nyusi não deixou de ex-
ortar ao combate cerrado a um 
dos maiores males que afecta 
Moçambique, a corrupção. “Esta-
mos numa batalha cerrada con-
tra a corrupção, contra o crime 
organizado, a partir do terreno 
da escola, do hospital e das em-
presas públicas ou privadas”.
 
Nyusi  voltou a apelar aos 
moçambicanos a se focarem na 
produção, pois, segundo o diri-
gente, este é o único caminho 
para que Moçambique desenvol-
va de forma consistente. Aliás, 

esta é acima de tudo a principal 
ferramenta de combate a pobre-
za e redução da dependência do 
país em relação à importação de 
produtos alimentares da região.

“Discutimos como produzir mais 
e melhor. Demos seguimento 
àquilo que realizámos na época 
passada, na área da agricultura. 
Se nós aumentarmos, cada um, 
na área em que se encontra, ire-
mos ver que as nossas rendas 
irão aumentar e isso vai reduzir a 
pobreza em Moçambique”. 

Filipe Nysui entende que Moçam-
bique deve ser mais activo do que 
reactivo em relação ao défice de 
produtos alimentares. “Quere-
mos estar à frente do tempo e 
isso significa produzir comida, 
para que a fome não chegue. 
Temos que ter a capacidade de 
nos antecipar. É preciso prevenir 
a doença, para não recorrermos 
sempre ao hospital para nos cu-
rarmos.

“Devemos aliviar o sofrimento 
do povo moçambicano, com de-
staque para áreas como a saúde, 
a educação e o acesso à água 

potável entre outros problemas 
do povo que precisamos resolv-
er com urgência”.
 
População de mãos dadas com 
a Frelimo 

Por seu turno a população que 
se fez presente ao evento reafir-
mou o seu apoio incondicional ao 
partido, bem como ao chefe de 
estado. “Estaremos sempre de 
mãos dadas com o Presidente da 
República e com o partido Freli-
mo. É importante essa interação 
entre o povo e os governantes, 
através do discurso na abertura 
do Congresso, o Presidente deix-
ou claro que a governação sem-
pre será inclusiva e todos iremos 
participar para o desenvolvimen-
to do país”.

Músicos moçambicanos fazem 
show...

O  “showmício” da Matola levou 
ao palco mais de quinze músicos 
nacionais, a destacar: MC Roger, 
Neyma, Roberto Chitsondzo, Dj 
Ardiles, Júlia Duarte, Mr. Kuka, 
Dilon Djindji, Cheef Beto entre 
outros.

Roberto Chitsondzo disse que 
“é gratificante actuar perante 
uma população de todas as faix-
as etárias, acredito que se deve 
criar mais este tipo de evento, 
porque  impulsionam  a inter-
ação entre os artistas e a popu-
lação, deste modo massificamos 
a nossa cultura, particularmente 
na área musical”.

ESTAQUED
SHOWMÍCIO NA MATOLA
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MAIS DE TRÊS 
TONELADAS DE 
carne suína deverá 
ser incinerada

Depois de ter encontrado 
enormes quantidades de carne 

suína imprópria para o consumo hu-
mano, a Inspecção Nacional das Ac-
tividades Económica (INAE), decidiu 
encerrar a empresa Bonsuino, na 
última segunda-feira, no Bairro da 
Matola F, no Município da Matola.
  
De acordo com a Inspectora Lúcia 
Muandele, foram encontradas na 
empresa mais de três toneladas de 
carne suína no estado de podridão, 
a falta de higiene nas instalações, 
bem como do pessoal que lida com 
as carnes. “Encontramos diversos 
tipos de carnes e seus derivados a 
apodrecer nos frigoríficos. Verifica-
mos igualmente grande quantidade 
de frango temperado conservado 
em tambores para consequente 
venda, num processo que durava há 
cinco dias”.
A nossa fonte frisou que a carne ora 
encontrada deverá ser incinerada 
imediatamente, e alguns produtos 
foram enviados ao laboratório para 
se aferir a sua qualidade. “Já notifi-
camos o proprietário para proceder 
com a incineração da carne da ma-
neira correcta, uma vez que tem 
uma incineradora que não obedece 
às regras estabelecidas por lei, o 
processo de inceneração era feito a 
céu aberto o que não aconselhável”.  

Lúcia Muandule não  avançou quais 
seriam as sanções a serem aplicadas 
a empresa, mas disse que a mesma 
poderá reabrir depois de observar 

e obedecer a todas as advertências 
deixadas pela INAE.

Por seu turno, os trabalhadores da 
empresa Bonsuíno, encontram-se 
neste momento a trabalhar intens-
amente no sentido de ir atrás do 
prejuízo com vista a reabertura da 
empresa, os mesmos receiam perd-
er os seus empregos.

Entretanto, os vendedores do Mer-
cado Santos no Bairro da Matola A, 
mostraram-se descontentes com 
as fábricas e matadouros que têm 
vindo a ser encerrados por falta de 
higiene e má conservação dos seus 
produtos. Locais esses onde mui-
tas vezes eles próprios compram a 
carne.

“Geralmente os clientes apenas 
preocupam-se com as quantidades 
dos produtos que levam para casa, 
muitas das vezes sem procurar sa-
ber a proveniência da mesma e o 
seu estado de conservação“.

A INAE teve que recorrer a força 
policial para ter acesso às insta-
lações da empresa. Aliás, os ge-
stores até ameaçaram a imprensa 
que fez cobertura da visita da in-
spenção.

Importa referir que a empresa Bon-
Suino fornecia carne a alguns Super-
mercados do Município da Matola, 
bem como da Província de Maputo.  

SOCIEDADE

INAE ENCERRA BONSUINO

Os camiões que nos 
matam
Sangue nas estradas, luto, sempre luto. Motivo: é sempre o mes-
mo, os camiões e chapeiros que nos matam, sem dó nem piedade. 
Quantas vezes não escapamos, nós que ainda conseguimos escre-
ver e ler? Quantas vezes não nos vimos a beira da morte, porque 
o chapeiro ou o camionista nos cortou prioridade? Fazem-no com 
arrogância, porque sabem que nós somos mais cautelosos.

Eu não acho justo que a EN4 continue palco de morte, não é justo 
não. Ou temos que phalhar novamente? Aqueles camionistas pare-
cem “chupa sangue”, sim parece que precisam do nosso sangue 
para conduzir, não é justo. Não é normal, alguém deve intervir. Isto 
deve parar.

Quem vive na Matola Gare, mais concretamente no quarteirão 18, 
vulgarmente conhecido por Tchumene, sabe o que falo. É impos-
sível sair do Tchumene e entrar na EN4, sempre que o fazem depois 
rezam pai-nosso ou ave-maria. Sim é um acto milagroso. Há sempre 
um camião a alta velocidade, disposto a tirar a vida de quem quer 
que seja.

Foi ali no Tchumene onde já perdemos vários filhos da Matola, 
homens e mulheres, crianças, jovens adultos e idosos, todos víti-
mas daqueles camiões e dos chapeiros. Que culpa temos nós? Af-
inal, por que é que as medidas para minimizar a situação tardam? 
Continuam a partilhar duas faixas na zona mais perigosa que parte 
de Malhampswene até ao Nó de Tchumene. Continuamos a pagar 
as portagens e em recompensa, má qualidade da via e acidentes 
que não acabam.
Chega de sangue. Precisamos de uma solução urgente. Do lado 
da terra do falecido cunhado, temos semáforos ao longo da EN4, 
mesmo em zonas aparentemente desérticas. Agora por que é que 
a mesma estrada atravessa Tchumene como se estivesse a passar 
em um deserto? Não é justo, não é honesto.

Não é justo andar na Circular de Maputo, numa via sem sinalização e 
com camiões ou a andar em contra-mão ou sem iluminação. Como 
é que se pretende poupar a vida dos cidadãos com esta negligência 
toda? Há meses vi galinhas nas mãos de uma multidão, que incluía 
senhoras de capulanas e líderes tradicionais, numa das rotundas, 
suponho que era para phalhar, informar aos “mais velhos” para 
libertarem a via, resultou, mas agora o perigo prevalece. Aqueles 
camiões que carregam material a granel, bem como os carvoeiros, 
precisam de chicote, sim, xipacana, só assim teremos ordem na via.

Eu tenho medo dos camiões e camionistas, aqueles claro, que são 
assassinos e chupa-sangues, que tiram a nossa vida sem dó nem 
piedade.

Lazaro Bamo

EDITORIAL
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“A PAZ EFECTIVA É PRIORIDADE 
para o povo moçambicano” 
– Raimundo Diomba

Assinalou-se na última quarta-fei-
ra, o 25º Aniversário dos Acor-

dos Gerais da Paz em Moçambique. 
A este propósito, o Governador da 
Província de Maputo, Raimundo 
Diomba, exortou aos moçambica-
nos a lutar pela preservação da paz, 
para a melhoria das condições de 
vida.

“A paz permitiu que o nosso país 
desse importantes avanços na 
construção de infra-estruturas 
públicas à escala nacional. Desde a 
construção da Ponte Armando Gue-
buza, sobre o Rio Zambeze, a ponte 
que une Moçambique e Tanzânia, o 
projecto da Estrada Circular de Ma-
puto, a construção do Aeroporto 
Internacional de Nacala, a reabili-
tação e modernização do Aeropor-
to Internacional de Maputo, só para 
citar alguns exemplos”, disse.
Diomba salientou ainda que “ao 
nível da nossa província, o projec-
to da estrada circular, para além de 
permitir maior fluidez do trânsito 
rodoviário, também irá galvanizar 

o turismo nos distritos, especial-
mente  em Marracuene e Matu-
tuíne. No campo educacional, cri-
amos condições de acessibilidade 
ao ensino, através da implemen-
tação de vários projectos que visam 
aproximar cada vez mais as escolas, 
junto da nossa população. Importa 
igualmente referir que, com esta 
Paz que hoje todos nós respiramos, 
tivemos avanços na construção e 
entrega de fontes de abastecimen-
to de água de qualidade para o con-
sumo humano e outras utilidades 
vitais.

Falando no Auditório Municipal Car-
los Tembe, Diomba afirmou que, 
somente com a Paz foi possível at-
rair grandes investidores estrage-
iros e nacionais, onde foi possível 
Moçambique lançar-se na acções 
gloriosas na área dos hidrocarbone-
tos, como gás, o carvão, as areias 
pesadas, rubis entre outros. 

“Adquirimos a nossa arma muito 
poderosa, para a resolução de tudo 

o que nos apoquentava no nosso 
seio. Essa arma não necessita de 
nenhuma tropa e nem sequer de 
segredo específico para a sua uti-
lização, ela foi baptizada em tem-
pos remotos pelo nome de diálogo, 
cuja munição é igualmente a custo 
zero”.

Diomba aproveitou a ocasião para 
apelar a todos moçambicanos para 
que sejam um instrumento da Paz, 
precisamos de reflectir sobre a ne-
cessidade de recuperar a paz e nos 
envolvermos mais nas actividades 
produtivas. Apelamos a todos 
aqueles que têm armas nas suas 
mãos para entregá-las as Forças de 
Defesa e Segurança”.

Por sua vez, o Administrador do 
Distrito da Matola, Júlio Parruque, 
acredita que num futuro bem 
próximo, os moçambicanos irão 
alcançar a Paz efectiva, através do 
diálogo e reconciliação nacional. 
“Estamos bastante esperançosos 
que iremos alcançar a paz, um ex-

emplo de seriedade e de prioridade 
do Chefe do Estado, Filipe Nyusi, ao 
deslocar-se às matas de Gorongosa 
para conversar com o Presidente 
da Renamo, Afonso Dhlakama, cu-
jos resultados renovam a esperança 
do povo e que nos dão a certeza de 
um futuro próspero e de uma paz 
efectiva”.

Para o Reverendo da Igreja Poder 
Divino, Sebastião Sitoe, dentro em 
breve os moçambicanos irão teste-
munhar um novo Acordo de Paz. Si-
toe diz que devido as conversações 
entre o Chefe de Estado e o Presi-
dente da Renamo, o país começou 
a apresentar enormes melhorias.
“Todos devem  afastarem-se dos 
actos que possam colocar em risco 
a PAZ, e optar pelo diálogo perma-
nente, pautando por um comporta-
mento responsável, de tolerância 
e de boa convivência, o que só nos 
dignifica como moçambicanos”, 
concluiu.



CORREIO DA MATOLA | 06 DE  OUTUBRO  DE 2017

www.correiodamatola.co.mz

SOCIEDADE

5

MAIS DE 50 FAMÍLIAS SERÃO 
retiradas das bermas da estradas

Com vista a dar lugar as obras 
de reabilitação e ampliação 

da Estrada Nacional Numero 4, 
mais de 50 famílias serão retidas 
das bermas da estrada, no Bairro 
Trevo no Municipio da Matola.

Segundo as informações dos 
moradores, a concessionária 
encontra-se a preparar a trans-
ferência de 57 famílias que serão 
reassentadas no Distrito da 
Moamba, na Província de Mapu-
to. No entanto, até ao momento 
as presumíveis famílias ainda não 
tem informação de quando terão 
que abandonar as suas residên-
cias, facto que tem preocupado 
as mesmas.

Apesar dessa inquietação as 
famílias mostram-se satisfeitas 
por poderem ser retiradas das 
bermas da estrada e morar num 
lugar mais seguro. No mesmo 
contexto as famílias esperam 
que nas suas futuras moradias 
hajam infra-estruturas e serviços 
básicos para a sua sobrevivência 
como é o caso de  escolas, centro 
de saúde, mercados entre out-
ros.

Obras da EN4 a 20% de ex-
ecução

A informação foi avançada pelo 
Director da Trans African Con-

cessions (TRAC), Fenias Mazive, 
“as obras de reabilitação e ampli-
ação da EN4 que vai ligar Mapu-
to e a região sul-africana de Wit-
bank e que compreende o troço 
entre a Avenida Samora Machel 
na Matola e a Praça 16 de Junho 
em Maputo estão neste momen-
to a 20% de execução, faltando 
ainda mais 14 meses pela frente 
para a entrega total da obra”.

Mazive disse que com este pro-
jecto a estrada passará a ter 
seis faixas sendo três para cada 
sentido. A nossa fonte acres-
centou que os automobilistas 
devem conduzir com prudência, 
no sentido de evitar acidentes 

de viação.  “Neste momento há 
alguns troços onde os carros es-
tão a circular na parte central da 
via, principalmente no troço da 
Av. Samora Machel na Matola e 
CMC, facto que tem preocupado 
os condutores, mas essa situação 
é temporária.

Importa referir que a previsão de 
entrega da obra será em Dezem-
bro de 2018, faltando ainda al-
gumas fases por concluir, con-
strução de pontes, passagens 
superior sobre a linha férrea, 
construção de drenagens, recolo-
cação de iluminação pública. Este 
projecto foi avaliado em cerca de 
dois mil milhões de meticais. 

REABILITAÇÃO E AMPLIAÇÃO DA EN4
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Depois da intervenção do Consel-
ho Municipal da Cidade da Mato-

la, através da Vereação de Obras e 
Infra-estruturas Municipais, prevê-se 
a redução consideravel do impacto 
das inundações em época chuvosa 
no Bairro da Liberdade.

De acordo com o Vereador das 
Obras e Infra-estruturas Municipais, 
Armando Cuambe, a situação está 
actualmente minimizada pelo fac-
to da preparação do terreno para a 
construção de uma vala de drena-
gem. “Este trabalho de intervenção 
visa concretamente minimizar a situ-
ação de inundações no bairro, tendo 
em conta a aproximação da época 
chuvosa onde alguns quarteirões da 
Liberdade ficam totalmente inunda-
dos”.

Cuambe explica que foi aberta uma 
vala que escoa a água, faltando 
apenas o processo do alargamen-
to e tubagem da mesma. “A vala de 
drenagem irá escoar as águas prove-
niente das chuvas, que de seguida irá 
aliviar as enchentes nas residências”.
Cuambe reitera a colaboração dos 
residentes daquele bairro no que 
concerne a remoção de algumas in-
fra-estruturas que obstruem a pas-
sagem de água. “Algumas residên-
cias estão construídas em cima das 
bacias de água, se não forem remov-
idas irão sempre criar esse problema 
de inundações. Portanto, estamos 
sempre a manter o diálogo com a 
população no sentido de sensibilizar 
as famílias a colaborarem”.

Moradores querem alargamento 
das valas

Por seu turno, os munícipes daquele 
bairro sentem-se preocupados com 
a demora do processo de alarga-
mento da vala, bem como do proces-
so da tubagem, temendo que com 
a aproximação da época chuvosa a 
areia nas margens venha a soterrar a 
vala ora construída.

“O município deve ser muito flexível 
ao terminar este projecto. Tivemos 
aviso que a época chuvosa aproxi-
ma-se, toda a semana passada cho-
veu e se continuar assim o trabalho 
do município será em vão,” disse An-
drade Moiane residente no Bairro da 
Liberdade.

SITUAÇÃO DE INUNDAÇÕES COM dias 
contados na Liberdade
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Casos Criminais

Durante o período em análise a 
Polícia da República de Moçam-
bique (PRM) ao nível da Província 
de Maputo registou a ocorrência 
de quatro casos criminais sendo to-
dos do tipo furto qualificado.
Dos quatro, três ocorreram na área 
de jurisdição da 8ª Esquadra da 
PRM em Beleluane e um na área 
de jurisdição da 1ª Esquadra da Ci-
dade da Matola. Em conexão com 
estes casos, três indivíduos encon-
tram-se detidos.

Acidentes de Viação
Durante este período a polícia, 
registou a ocorrência de dois casos 
de acidentes de viação, do tipo 
carro-peão. O primeiro caso foi 
registado na área de jurisdição do 
Comando Distrital da PRM na Man-
hiça, onde resultou em um óbito e 
danos avultados na viatura. O se-
gundo caso foi registado na área 
de jurisdição do Comando Distrital 
da PRM na Namaacha, onde re-
sultou também em óbito e danos 
avultados na viatura.

Presume-se que a má travessia dos 
peões e excesso de velocidade em 
ambas viaturas, estejam na origem 
dos sinistros.
 
Controlo Rodoviário  
Durante este período a Polícia 
de Trânsito, fiscalizou 452 viatu-
ras, foram aplicadas 186 multas, 
apreendidas 37 cartas de condução 
e 16 livretes.



CORREIO DA MATOLA | 06 DE  OUTUBRO  DE 2017

www.correiodamatola.co.mz

SOCIEDADE

7

Depois de nove meses de 
paralisação, as obras no Nó 

do Tchumene, no Município da 
Matola, vão finalmente prosse-
guir em breve espaço de tempo. 
Por diversos motivos, como a re-
moção do gasoduto de gás nat-

ural, fios de fibra óptica e a falta 
de consenso para a concessão 
de espaço por parte de algumas 
empresas, o Nó de Tchumene já 
estaria finalizado no âmbito do 
projecto da Estrada Circular de 
Maputo, segundo declarações 
de uma fonte da Empresa Mapu-
to Sul.
   
A nossa fonte explica que tudo 

indica que as obras poderão re-
tomar a qualquer momento “já 
não existe nenhum impedimen-
to, ainda que faltem alguns as-
pectos logísticos, mas as obras 
poderão arrancar a qualquer 
momento“.

A nossa fonte salientou ainda 
que “o Conselho Municipal da 
Matola recentemente procedeu 
a demolição de empresas que 
estavam implantadas nesta área 
e está a fazer o trabalho de re-
moção dos obstáculos, depois 
disso o espaço será entregue a 
Maputo Sul”.

Automobilistas ansiosos

Os automobilistas e utentes da 
Circular de Maputo, afirmam 
que a conclusão das construções 
do Nó de Tchumene irá mudar 
para melhor a vida de muitos 

automobilistas, tendo em vista 
que as vias alternativas que são 
de terra batida estão a danificar 
as viaturas.

Lírio Fumo, automobilista, acres-
centa que a situação agrava-se 
sempre que chove, porque tor-
na-se ainda mais difícil transitar 
nestas vias alternativas. “Gastá-
mos muito dinheiro com a ma-

nutenção das viaturas, devido 
as condições das vias, quando 
chove a terra abatida vira lama e 
a transitabilidade torna-se total-
mente impossível”.

A nossa fonte aproveitou a oca-

sião para exortar a empresa re-
sponsável pela construção do nó 
para que dinamize o processo 
de conclusão do projecto,  com 
vista a melhorar a vida dos auto-
mobilistas. “A circular é a melhor 
alternativa para contornar o en-
garrafamento, esperamos que 
as obras retomem o mais pos-
sível”.

OBRAS NO NÓ DE TCHUMENE poderão 
retomar em breve

NA ESTRADA CIRCULAR DE MAPUTO

• As autoriaddes moçambicanas continuam duras em relação a actos de cor-
rupção. Corre um caso que já está a criar vertizes a algumas pessoas que saque-
iaram fundos públicos de forma selvagem, algo de doentio e incompreensível. 
Esta semana o presidente da Frelimo voltou a chamar a atenção sobre isso, por-
tanto, “estamos conversados”.

• Mas quem continua duro nas suas missoes é o colectivo do INAE. Desta vez 
o azar bateu a porta do Bon(mau)Suíno. O que se viu alí é na verdade um duro 
golpe aos consumidores desta carne, que por acaso granjeia simpatia de muitos 

matolenses.

• Há festa de livros e partilha de ideias na Matola. Este evento acontece em si-
multâneo com a Feira do Livro de Maputo. Isto é muito bom. Quem sabe desta 
forma a edilidade da Matola copie ao elenco da cidade das acácias que decidiu 
assumir de forma objectiva esta e outras actividades culturais. Como diz Manu 
Dibangu, temos que começar a poduzir arte para a mente e não só para os pés. 

 

VHALE - VHALE
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FESTIVAL LITERATAS ARRANCA HOJE 
NA MATOLA

O Auditório Municipal Carlos 
Tembe, cidade da Matola, 

volta a receber o Festival de Lit-
eratura e Artes, LITERATAS, de 
hoje até sábado, pela terceira 
vez consecutiva. Durante os dois 
dias, uma vasta programação, 
que inclui espectáculos de músi-
ca, teatro, dança, declamação de 
poesia, conversa com escritores, 
exibição de filmes, oficinas de lei-
tura e feiras de livro, disco e gas-
tronomia, a pensar em crianças, 
jovens e adultos, vai reunir artis-
tas de Moçambique, Angola, Bra-
sil e Portugal, tudo com acesso 
gratuito. 

Pelo terceiro ano consecutivo, o 
Movimento Literário Kuphaluxa 
leva a cabo o Festival Literatas, 
um evento concebido para a cel-
ebração da cultura de ler e escre-
ver livros, intercâmbios e diálogo 
intercultural. A terceira edição 
deste evento terá lugar nos dias 
6 e 8 de Outubro de 2017, no Au-
ditório Municipal Carlos Tembe 
(ex-cinema 700), cidade da Ma-
tola, numa realização que conta 
com a parceria do Conselho Mu-
nicipal da Cidade da Matola, Só 
Arte Media, Vice Versa – Ideias, 
Puma Energy, Camões – Centro 
Cultural Português em Maputo, 
Embaixada do Brasil em Maputo, 
Centro Cultural Moçambicano 

Alemão, Águas da Namaacha e 
Beko – Espaço Criativo.

O Festival Literatas na versão 
2017 tem como lema “Pensar 
Identidades”, uma forma de ol-
har para a diversidade cultural 
moçambicana e a sua relação com 
outras identidades culturais, des-
de a região austral e a lusofonia. 
Uma forma de olhar e exercer dif-
erentes papéis na cultura, incluin-
do a empregabilidade nas artes e 
o turismo, bem como dos estilos 
de vida e consumo de obra de 
arte no contexto nacional e glob-
al é o que nos desafia o encontro 
de várias artes e diferentes activi-
dades no mesmo espaço.

O grande destaque do Festi-
val Literatas na versão 2017, vai 
para a Conferência Pensar Identi-
dades, a ter lugar no segundo dia 
do evento, que em dois painéis 
irá discutir as políticas culturais, 
diplomacia cultural e as indústrias 
culturais criativas, além de ainda 
reflectir sobre a cultura na Mato-
la. Para a conferência, juntam-se 
personalidades ligadas às áreas 
em reflexão, com destaque para 
David Abílio, ex-director da Com-
panhia Nacional de Canto e Dança 
e antigo assessor do Ministro da 
Cultura, Pedro Nhacota, director 
executivo do Observatório de 

Políticas Culturais em Moçam-
bique, Matilde Muocha, historia-
dora, e para “pensar a cultura na 
Matola” ainda o ex-vereador da 
cultura do município da Matola, 
Aurélio Le Bom e o actual ver-
eador, Francisco Jorge Manso.
 
Escritores premiados são pre-
sença de luxo no Festival Liter-
atas

Paulo Lins, escritor brasileiro 
autor do best-seller “Cidade de 
Deus”, adaptado para o cinema, 
João Tordo (Portugal) e Andrea 
Del Fuego (Brasil), ambos vende-
dores do Prémio José Saramago, 
em 2009 e 2010, respectivamente, 
Victor Hugo Mendes (Angola) e 
Hélder Faife (Moçambique) são 
os escritores em destaque para as 
mesas literárias. Em outras con-
versas e leituras de poesia onde 
juntam-se jovens promissores, 
Pedro Pereira Lopes, Mauro Brito, 
Armindo Mathe, Álvaro Fausto 
Taruma, Hirondina Joshua, Jaime 
Munguambe Jr, M.P. Bonde e Nel-
son Lineu.

No que diz respeito à literatura o 
destaque desta edição vai para os 
encontros entre escritores, a jun-
tar Moçambique, Angola, Brasil 
e Portugal, já no segundo dia do 
Festival que contam com os apo-
ios do Camões – Centro Cultural 
Português em Maputo e da Em-
baixada do Brasil em Maputo. O 
primeiro encontro e debate será 
entre João Tordo, escritor portu-
guês, uma referência da literatu-
ra contemporânea daquele país, 
vencedor de prémios importantes 
como José Saramago, em 2009, 
o escritor e jornalista angolano 
Victor Hugo Mendes e Hélder 
Faife, também uma referência 
na literatura contemporânea em 
Moçambique, com mediação de 
Dionísio Bahule, para a conversa 
com leitores e o público em geral 
sobre o tema “quando o livro nos 
acorda para a vida”, às 14 horas.

O segundo encontro será entre os 
escritores Paulo Lins, brasileiro, 

autor da famosa obra “Cidade de 
Deus”, com a escritora também 
brasileira Andrea Del Fuego e a 
actriz, encenadora e professora 
de teatro, Maria Atália, para uma 
conversa com o tema “As vivên-
cias como trampolim para chegar 
ao sentido das artes”, com moder-
ação do jornalista Elton Pila, tam-
bém coordenador do programa 
principal do Festival, às 16 horas.

A este programa de mesas 
literárias com autores nacionais e 
estrangeiros, acresce-se o famoso 
espaço Bar dos Poetas que con-
tará com presença de poetas que 
fazem a actual literatura moçam-
bicana, para conversas descon-
traídas e leitura de poesia. Serão 
eles os poetas Nelson Lineu, Ar-
mindo Mathe, Álvaro Fausto Taru-
ma, M.P.Bonde, Hirondina Josh-
ua, Jaime Munguambe Jr. com 
animação de Énia Lipanga.

LER ANIMA: Concurso Literário 
para alunos do ensino se-
cundário

Tendo em vista a promoção do 
gosto pela leitura e o conhecimen-
to sobre a literatura moçambi-
cana no seio dos alunos do ensino 
secundário e técnico-profissional 
da cidade da Matola, o Festival 
Literatas organiza um Concurso 
de Declamação de Poesia denom-
inado “Ler Anima!”, durante os 
dois dias.
O Literatas pretende, assim, di-
versificar a sua forma de con-
tribuir para a massificação da 
leitura, acesso à literatura e in-
centivo à criatividade nos jovens, 
sobretudo frequentando o ensino 
secundário na cidade da Matola.
No “Ler Anima!”, 30 candidatos 
de idades entre os 14 e 18 anos 
idade, vão explorar as suas capaci-
dades performativas e recitação, 
podendo seis destes, chegarem a 
final onde apenas 3 poderão ser 
contemplados com os prémios 
que incluem conjuntos de obras 
literárias moçambicanas, troféus 
e medalhas, entre outros brindes.
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DESPORTO

BRAVOS FC GOLEIA GALÁCTICOS DA 
MATOLA H

A equipa dos Bravos FC somou 
no último fim-de-semana, no 

campo da Escola Secndária Santa 
Maria, a sua quarta vitória consec-
utiva fora de casa (5-0) diante do 
Clube dos Galácticos da Matola H.
 
Segundo o capitão da equipa, 
Manuel Bila, o jogo foi bastante 
disputado nos primeiros minutos, 
obrigando o adversário a recuar, 
deste modo, aos 14 minutos da 
primeira parte, na sequência de 
um pontapé de canto Zerito in-
augurou o marcador, tendo mais 
tarde o mesmo jogador marcado 
mais três golos, tendo ampliado 

a vantagem, para desespero dos 
Galácticos.

Sem criar muitas situações de 
golo, aos 75 minutos num lance 
de bola parada os Galácticos da 
Matola H sofreram mais um golo, 
que carimbou a vitória da equipa 
visitante. Para Bila a vitoria só vem 
mostrar os esforços que a equipa 
tem feito, de modo a melhorar 
o elenco. “Acredito que a equipa 
está a encontrar-se, as vitórias 
reflectem o trabalho intenso de 
cada jogador e esperamos contin-
uar nesse ritmo”.

A nossa fonte acredita que de 
momento a equipa, precisa ape-
nas de se concentrar em somar 
resultados positivos, devido o 
facto de nos últimos tempos ter 
contratado jogadores mais novos 
que apresentam uma progressão 
satisfatória. “Recebemos miúdos 
com muita garra e pretendemos 
aproveitar esse entusiasmo para 
reestruturar a nossa equipa”.

Por sua vez, o treinador Terêncio 
Sinae dos Galácticos lamentou a 
derrota em casa, parabenizando 
o desempenho do adversário.

“Entramos mal no jogo e por 
consequência disso sofremos 
muitos golos. A equipa não con-
seguiu focalizar-se por isso que 
não chegamos a criar muitas situ-
ações de perigo a baliza do nosso 
adversário. O nosso adversário 
aproveitou-se dessa fraqueza e 
fez a goleada tendo ganho o jogo 
da maneira mais fácil”.

A nossa fonte salientou que 
“aprendemos com essa derrota e 
na próxima semana iremos dar o 
nosso melhor, para garantir uma 
vitória ao clube, bem como aos 
nossos simpatizantes”.

FUTEBOL RECREATIVO
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